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Maior parte 
das lideranças 
que se 
formaram 
na nossa 
base teve a 
CIPA como 
primeira 
atuação.

FEM-CUT prioriza 
extensão de licença

Educafro quer maior 
união com sindicatos

Metalúrgicos voltam
a negociar hoje

parabéns cipeiros!

Aprovada PLR
na SEA e Metan

Acordos só aconteceram por causa do envolvimento 
dos companheiros nas duas empresas. Pessoal na 

Incodiesel, em Diadema, aprovou pauta.

Federação Estadual dos Metalúrgicos realizou
debate sobre campanha Da licença, queremos 180
que amplia a licença maternidade para seis meses.

Afirmação de frei David dos Santos, coordenador
da Educafro,  foi feita na inauguração das salas 

do curso no Centro Celso Daniel do Sindicato. A 
Educafro mantém curso pré-vestibular dedicado a 

alunos de baixa renda

Rodada será com os sindicatos patronais do Grupo 10. 
Amanhã, começam as negociações com o Grupo 8.

Rossana Lana

“Estatuto garante cotas nas universidades públicas”

Doação de sangue

tribuna esportiva
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Para Isabela, filha do 
companheiro Jânio Lopes 
de Oliveira, do SUR na 
Scania. 

Hospital Beneficência 
Portuguesa de São Paulo, 
nos seguintes endereços: 
R. Martiniano de Carvalho, 
1.009; R. 13 de Maio, 1.854; 
R. Maestro Cardim, 560, 
todos na Bela Vista, em São 
Paulo. De 2ª a 6ª feira, das 8h 
às 17h e aos sábados das 7h 
às 16h. Fone 3505-6080.

Pré vestibular

Curso do Educafro é aberto na Sede
A aula inaugural do 

curso de pré-vestibular do 
convênio Educafro e Sin-
dicato, realizada sábado 
no Centro Celso Daniel, 
se transformou num ato 
em defesa do aumento do 
número de pobres e negros 
na educação e pela amplia-
ção das cotas nas universi-
dades. 

“A elite é contra a cota 
argumentando que ela colo-
caria pessoas despreparadas 
nas faculdades, que iriam 
impor um rebaixamento 
na qualidade do ensino”, 
lembrou o presidente do 

Sindicato, Sérgio Nobre. 
“Depois constatou-se que 
os cotistas eram os melho-
res alunos”, afirmou. 

Frei David dos Santos, 
coordenador da Educafro, 
espera que a abertura do 
curso no Sindicato signifi-
que a retomada de outras 
parcerias com entidades 
sindicais. 

“Um dos nossos so-
nhos é abrir mais núcleos 
nos sindicatos para que o 
povo se organize”, afir-
mou. 

Elizângela Marques, 
coordenadora do curso, dis-

se que os alunos escolheram 
o presidente Lula para dar 
nome ao curso porque ele é 
uma das vítimas do precon-
ceito e da discriminação.

Já o coordenador do 
Coletivo de Igualdade Ra-
cial do Sindicato, Cláudio 
Teixeira, o Zuza, o novo 
curso é mais uma etapa na 
luta do povo negro em ocu-
par espaços sociais. 

“Quero que o curso 
simbolize para a comunida-
de o que Lula fez pelo povo 
negro na educação, com as 
cotas, o ProUni e as políti-
cas afirmativas”, concluiu.

Elizângela, Sérgio Nobre, Frei David, Zuza e Calazans,
da Comissão de Igualdade, na aula inaugural

“Cursar a Educafro 
é uma oportunidade 

enorme. Ela compensa 
a diferença social que 

temos no País”. 
Wendel Teixeira,

aluno

“Um curso pré-vestibular 
gastaria de 160 a 200 

reais por mês.
A Educafro realmente 

abre as portas”.
Alan Fernando
da Costa, aluno

“Esta é uma 
oportunidade única para 

entrar na faculdade e 
também para conseguir 

um emprego”. 
Viviane Tersarotto,

aluna

Reproduções TVT

Feriado de São Bernardo no
Rio de Janeiro e Litoral Norte

lazer 

Três dias e duas noites no 
Rio de Janeiro entre 20 e 22 de 
agosto a partir de 10 parcelas 
de R$ 97,60 o casal, mais as 
taxas de embarque. Inclui pas-
sagem aérea, ida e volta, duas 
diárias com café da manhã e 
translados ida e volta. 

Hotel em Caraguatatu-
ba nos mesmos dias por R$ 
274,00 o casal, com pensão 

completa. Agende o quanto 
antes seu pacote porque os 
valores e a disponibilidade 
de vagas estão sujeitos a al-
terações sem prévio aviso.

Informações e reservas 
com Ingritti, no Posto da 
Maringá Turismo na Sede 
do Sindicato. Telefone 4128-
4274. Ou em smabc@ma-
ringaturismo.com.br

Pu
bl

ic
id

ad
e

Mano Menezes atendeu 
ao pedido da CBF e reno-
vou a seleção brasileira na 
primeira convocação para 
disputar o amistoso do dia 
10 de agosto contra os Es-
tados Unidos, na casa do 
adversário. Foram convo-
cados 24 jogadores.

Goleiros: Renan (Avaí), Jefferson (Botafogo) e Vi-
tor (Grêmio).

Laterais: Daniel Alves (Barcelona/ESP), Rafael 
(Manchester United/ING), Marcelo (Real Madrid/
ESP) e André Santos (Fenerbähce/TUR).

Zagueiros: Tiago Silva (Milan/ITA), Rever (Atléti-
co-MG), David Luiz (Benfica/POR) e Henrique (Ra-
cing Santander/ESP).

Meias: Sandro (Inter), Hernanes (São Paulo), Lu-
cas (Liverpool/ING), Jucilei (Corinthians), Rami-
res (Benfica), Ederson (Lyon/FRA), Carlos Eduar-
do (Hoffenheim/ALE) e Ganso (Santos).

Atacantes: Robinho, Neymar e André (Santos), Alexan-
dre Pato (Milan/ITA) e Diego Tardelli (Atlético-MG).

No último domingo a seleção masculina de 
vôlei conquistou pela nona vez a Liga Mundial 
e se tornou a maior vencedora do torneio, que é 

disputado todo ano. Desde 2001, o Brasil só perdeu 
as edições de 2002 e 2008.

O Frei David dos Santos é um dos fun-
dadores do Educafro e um dos principais 
responsáveis pelo debate sobre as políticas 
de ações afirmativas para afrodescendentes, 
entre elas o sistema de cotas.

Que nota o senhor dá ao Estatuto da 
Igualdade Racial aprovado no Congresso 
Nacional?

Nota 8, pois no artigo 125 ele cria as po-

líticas afirmativas, permitindo a instituição das 
cotas. Tirar a palavra cota do texto foi uma 
estratégia para a aprovação do Estatuto. 

O que significa o texto aprovado?
Significa que o Estatuto delega poder 

a cada prefeito, cada governador, de criar 
as cotas. Agora, com o Estatuto, as cotas 
podem sair por decreto. Leia matéria com-
pleta no www.smabc.org.br



Falecimento de Bozó

Foi enterrado ontem 
no Cemitério do Curuçá, 
em São Paulo, o corpo do 
companheiro Jaime Pinto 
da Silva, o Bozó, ex-traba-
lhador na Mercedes-Benz 
em São Bernardo. 

Ele faleceu aos 65 
anos de idade em conse-
quência de um câncer no 
esôfago. 

Um grande Sindicato

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

“Nossa, não imagina-
va que esse meu Sindica-
to fosse tão grande!”.

Esse foi o comentário 
de um dos participantes 
no curso Trabalho e Ci-
dadania, realizado na 
semana passada pelo 
nosso Sindicato.

Neste domingo, um 
jornal de São Paulo pu-
blicou em seu caderno de 
economia: “Base sindical 
no ABC é a maior em 15 
anos”.

Na seqüência, apre-
sentou dados sobre o per-
fil da categoria, do inves-
timento das montadoras 
e autopeças na produ-
tividade e moderniza-
ção das fábricas e des-

tacou frase do presidente 
do nosso Sindicato: “Não 
mexam nos direitos da ca-
tegoria!”.

Há mais de 200 anos, 
quando surgiram os sin-
dicatos, as fábricas apre-
sentavam precárias con-
dições de trabalho, os 
salários eram muito bai-
xos, trabalhava-se até 18 
horas por dia.

Empregavam-se crian-
ças, os trabalhadores esta-
vam sujeitos a castigos 
físicos e quando envelhe-
ciam ou ficavam desem-
pregados estavam en-
tregues à própria sorte. 
Assim, a organização dos 
trabalhadores deu origem 
aos sindicatos.

Existem milhares de 
sindicatos no Brasil mas, 
no entanto, em que não 
foi possível reverter total-
mente as péssimas condi-
ções de trabalho na qual 
inúmeros trabalhadores 
ainda estão submetidos.

O nosso Sindicato é 
grandioso porque repre-
senta metalúrgicos que 
não abrem mão de sua 
missão histórica: lutar 
por mais e melhores salá-
rios, condições dignas de 
trabalho e a busca cons-
tante por uma sociedade 
também grandiosa, pa-
ra todos os cidadãos e ci-
dadãs.

saiba mais

Departamento de Formação

Valdenise e Marcelo Mattera, da Receita Federal, no debate da FEM

notas e recados
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Pela truculência
54% dos brasileiros 
rejeitam o projeto
de lei que proíbe a 
palmada e 69%
dizem já terem batido 
nos filhos.

Veto!
O Tribunal de Contas 
de São Paulo rejeitou 
as contas de 2008 do 
prefeito de Rio Grande 
da Serra, o tucano Kiko 
Teixeira. 

Que é isso?
Um em cada quatro 
pacientes consegue ler 
a receita médica mas 
é incapaz de entendê-
la, mostra pesquisa 
feita pelo Hospital das 
Clínicas.

Efeito estufa
Moscou enfrentou nesta 
segunda-feira 37,4 graus 
centígrados, o dia mais 
quente desde que as 
temperaturas começaram 
a ser registradas há 130 
anos. 

Para um adulto saudável
Da licença, queremos 180

Está longe
Apesar do aumento dos 
gastos sociais nos últimos 
dez anos, o Brasil tem o 
terceiro maior índice de 
desigualdade no mundo. 

Muita grana
Dos 264 deputados no 
Rio, São Paulo, Minas 
e Espirito Santo que 
tentam a reeleição,
94 informaram
que têm patrimônio 
acima de
R$ 1 milhão.

Que bom!
O comércio mundial vai 
crescer 10% neste ano, 
de acordo com a OMC - 
Organização Mundial do 
Comércio. 

É ela
Pesquisa Ipespe/Diário 
Popular mostra que 
Marta (PT) tem 37% 
das intenções de voto 
para senadora, seguida 
de Netinho de Paula 
(PCdoB) e Quércia 
(PMDB) com 16%.

Os seis primeiros meses 
de vida da criança são essen-
ciais para o desenvolvimen-
to de seu cérebro, porque 
nesse tempo a velocidade 
de crescimento do órgão, de 
duas gramas ao dia, é a mais 
acelerada em toda a vida do 
ser humano. 

O dado reforça o bene-
fício do aleitamento mater-
no e do convívio com a mãe 
no período para a formação 
de um adulto seguro e com 
plena capacidade afetiva.

A afirmação é da médi-
ca pediatra Valdenise Mar-
tins Laurindo Tuma Calil,  
do Departamento de Alei-
tamento da Sociedade de 
Pediatria, para destacar a 
importância da ampliação 
da licença maternidade.

Ela foi uma das expo-
sitoras do debate A impor-
tância da licença de 180 dias, 
realizado sexta-feira passada 
pela Secretaria da Mulher 
da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM) da 
CUT.

Sem medo - Segundo 

a pediatra, é fundamental 
que os sindicatos abracem 
a causa. 

“Temos que conscien-
tizar os empresários e as 
trabalhadoras de que o au-
mento da permanência da 
mãe com a criança nestes 
primeiros seis meses con-
tribuirá para a formação de 
homens e mulheres saudá-
veis”, destacou. 

Ao adotar o programa, 
segundo Valdenise, a em-

presa também ganha por-
que cai o índice de faltas de 
mães por motivo de saúde 
dos filhos.

Ela alertou para as tra-
balhadoras não terem medo 
de serem discriminadas no 
emprego se pleitearem a 
ampliação da licença. “As 
mães não devem ter este 
medo. Afinal, o momento 
mais importante da vida de 
uma mulher é quando ela se 
torna mãe”, frisou. 

Metalúrgico na Mer-
cedes por mais de 20 anos, 
Bozó foi integrante da Co-
missão de Fábrica na mon-
tadora por vários mandatos, 
onde representou o pessoal 
da oficina mecânica.

Nascido no Estado de 
Minas Gerais, o companhei-
ro deixou a Mercedes em 
1997 ao se aposentar.

O companheiro Bozó em foto de 1994

Viviane Barbosa/FEM

Marcadas 
mais duas 
negociações

luta

Mais duas bancadas 
patronais agendaram ro-
dadas de negociação pela 
Campanha Salarial de 2010 
com a Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT. 

Hoje, às 10h, a reu-
nião é com o Grupo 10 
(lâmpadas, iluminação, 
material bélico e outros). 
Amanhã é com o Grupo 
8 (trefilação, laminação 
de metais ferrosos; refri-
geração, equipamentos 
ferroviários, rodoviários e 
outros). As duas reuniões 
serão na sede da Fiesp, em 
São Paulo.

EPIs são objetos da luta diária dos cipeiros
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segurança e saúDe

Plr

Cipeiro é linha de frente na nossa luta

Acordos na SEA e 
Metan. Assembleia 
na Incodiesel

Dirigentes comentam suas atuações

O dia 27 de julho, que 
é o Dia Nacional de Preven-
ção dos Acidentes de Traba-
lho, desde 2002 passou a ser 
para nós do Sindicato o dia 
de homenagem aos cipeiros 
eleitos. Foi a forma de reco-
nhecer a importância deles 
para o movimento sindical, 
para a luta pela melhoria 
das condições de trabalho, 
saúde e segurança e pela sua 
atuação na organização dos 
metalúrgicos nos locais de 
trabalho.

Nas décadas de 70 e 80, 
a CIPA foi o caminho para 
que a militância pudesse 
iniciar um processo de or-
ganização sindical interna 
nas fábricas. 

Os trabalhadores na Me-
tan, em São Bernardo, aprova-
ram  acordo de PLR na última 
sexta-feira. A primeira parcela 
será acertada em outubro e a 
segunda em novembro. 

No mesmo dia, os com-
panheiros na SEA também 
aprovaram acordo de PLR. 
A primeira parcela sai em 
setembro e a outra em mar-
ço. “Os companheiros fize-
ram a parte deles e pressio-
naram no momento certo”, 
disse Moisés Selerges, coor-

Companheiros na Incodiesel mobilizados
por pauta de reivindicações

denador de São Bernardo. 
“Ele só foi possível graças 
ao envolvimento dos tra-
balhadores e à capacidade 
de liderança do pessoal do 
Comitê Sindical”, comen-
tou Moisés. 

Incodiesel - Na as-
sembleia que realizaram 
também na sexta-feira, os 
trabalhadores na Incodie-
sel avisaram que, se for 
preciso, vão realizar ações 
de pressão para terem um 

bom acordo na Campanha 
Salarial, com reposição da 
inflação e aumento real.

Eles também aprova-
ram uma pauta de reivin-
dicação com PLR, restau-
rante, mudança de critérios 
para a cesta básica, pla-

no de cargos e salários 
e fornecimento do EPI. 
“A produção está em alta, a 
empresa vai bem e este é o 
momento dos trabalhadores 
serem reconhecidos”, disse 
Davi Carvalho, coordena-
dor de Diadema.

“Antes, a 
empresa 
fazia vista 
grossa 
com os 
problemas. 
Agora, 

renovamos diversas 
máquinas e conquistamos 
a manutenção preventiva 
dos equipamentos”.
Francisco Edivan 
Camelo de Sousa, o 
Pintor, MGE

“Estamos 
implantando 
o Programa 
de 
Prevenção 
de Riscos 
em 

Prensas e Similares que 
resolverá grande parte 
dos problemas com 
segurança na fábrica”. 
Joseildo Januário da 
Silva, o Soró, Proxyon 

“Trabalhamos 
para abrir 
todos os 
espaços 
confinados 
na 
fábrica. Já 

conseguimos amenizar 
o problema nos espaços 
mais acessados”.
Ricardo da Cruz Leitão, 
o Magrão, Mercedes-
Benz

“Finalizamos 
a instalação 
de 
exaustores 
para a área 
de solda 
robotizada,  

conseguimos proteção 
para as máquinas em 
que há contato com 
as partes móveis, mas 
também sofremos muita 
restrição para atuar”.
Luiz Antônio de França, 
Proema 2

“Nossa 
grande 
conquista 
são os 
diálogos de 
segurança, 
um 

papo diário com os 
trabalhadores sobre 
assuntos que vão além 
de saúde e segurança e 
passam pela cidadania”.
Sérgio Soares, o 
Bacalhau, Ford

A partir daí outras re-
presentações foram con-
quistadas. Vieram as Comis-
sões de Fábrica, o Sistema 
Único de representação 

(SUR) e o CSE, mas até hoje 
a CIPA conserva sua im-
portância por sua vocação 
pelo trabalho na base e por 
abordar temas que afetam 

diretamente a segurança, a 
saúde e a própria vida dos 
trabalhadores. 

A ação dos cipeiros ga-
nha importância numa épo-

ca em que aumentam os ris-
cos impostos pela gestão do 
trabalho com a aceleração 
do ritmo e  intensificação da 
produção, com exigência de 
horas extras e das jornadas 
no final de semana. Nesse 
quadro o cipeiro tem de ser 
a liderança que organiza os 
trabalhadores na luta pela 
melhoria das condições e 
em novas conquistas para 
um trabalho mais digno e 
mais humanizado.

Essa atividade não po-
de ser isolada e deve estar 
em sintonia com as outras 
representações nas fábricas 
e com o Sindicato no senti-
do de somar, complementar 
e potencializar as ações. 

Rossana Lana

Leia mais em www.smabc.org.br


